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Resumo
Alguns aspectos determinantes para as circulações locais na re-

gião da Floresta Nacional de Caxiuanã foram investigados utilizando
um modelo de alta resolução para simular os processos de micro e meso
escala locais, executado para 24 horas. Os resultados mostraram que existe
um gradiente horizontal de temperatura de até 1.4 ºC entre a região de
floresta e a Baía de Caxiuanã.

Summary
Some determinants aspects for local circulations in the region

of National Forest of Caxiuanã have been investigated using a high
resolution model to simulate micro and meso-scale local processes, which
has been executed for 24 hours. The results show a horizontal temperature
gradient upon to 1,4ºC between the forest and Caxiuanã Bay.

Introdução
Os fenômenos meteorológicos de micro e meso escala são,

muitas vezes, influenciados por processos de circulações locais. Na re-
gião de Caxiuanã, a localização e a conformação da Baía de Caxiuanã em
meio à floresta proporcionam um ambiente físico peculiar que pode fa-
vorecer a ocorrência de circulações locais proporcionada por diferentes
tipos de superfície existentes como floresta e Baía (SILVA, 2008).

A simulação numérica de alta resolução realizada tem o objetivo
de identificar aspectos que podem caracterizem a existência de circula-
ções locais na região.
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Área de estudo e Dados
A área de estudo abrange a Floresta Nacional de

Caxiuanã ( )WS "45'3151,"30'421
00 , região de floresta primária localizada

no município de Melgaço, no centro-oeste do Estado do Pará, a 400 km
a oeste da capital Belém. Para este trabalho, fez-se uso das radiossondagens
realizadas durante o Experimento COBRA-Pará (SILVA, 2008), no dia
07 de novembro, a qual proporcionou as condições para inicialização do
modelo.

Metodologia
Foi usado o modelo numérico BRAMS (Brazilian Regional

Atmospheric Modeling System), adaptado às características brasileiras, e
derivado do modelo atmosférico RAMS (Regional Atmospheric Modeling
System) (PIELKE et al., 1992; COTTON et al., 2003).

Ele foi configurado com as características superficiais locais.
Foram definidas 4 grades aninhadas, com espaçamento horizontal de
1350, 450, 150 e 50m. Enquanto as grades de maior espaçamento conse-
guem simular os processos de mesoescala, a grade de maior resolução
(50m) foi configurada de forma a poder simular os processos de micro-
escala incluindo a simulação dos grandes turbilhões (Large Eddy Simulation
– LES). A resolução vertical é variável com espaçamento inicial de 50
metros na camada mais baixa do modelo, aumentando para cima pelo
fator 1.1 até o espaçamento vertical atingir 800 metros. Foi adotada uma
condição inicial homogênea obtida da radiossondagem realizada no Ex-
perimento COBRA-Pará. A simulação de 24 horas foi realizada para ava-
liar a evolução diurna e noturna das condições de micro e meso-escala
locais.

Resultados e discussão
Os dados obtidos pela simulação foram analisados e represen-

tados graficamente. Utilizaram-se, principalmente, as informações re-
sultantes da altura resolvida pelo modelo mais próxima da superfície
(24m).  A Figura 1 mostra uma variação de temperatura longitudinal ao
longo do período simulado.

Verificou-se que a existência da Baía de Caxiuanã entre 51.5ºW e
51.4ºW determina uma diferença de temperatura de até 1,4 ºC numa dis-
tância de aproximadamente 7,5 km entre a floresta (margem esquerda) e
a Baía de Caxiuanã (Figura 2).
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Figura 1. Variação de temperatura no nível de 24m acima da superfície durante 24 horas
simuladas (12:00 UTC do dia 07 de novembro até 12:00 UTC do dia 08 de

 novembro de 2006).

Figura 2. Diferença na variação de temperatura entre floresta e baía durante 24 horas
simuladas.
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Conclusões
Através de simulação numérica, mostrou-se que a presença da

Baía de Caxiuanã junto à Floresta Nacional de Caxiuanã gera a existência
de um gradiente horizontal de temperatura de 1,4ºC numa distância apro-
ximada de 7,5 km, cuja influência nos processos de micro e meso-escala
locais deve ser melhor investigada em estudos futuros.
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